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RESUMO

Para encontrar definições que esclareçam a importância da identidade na comunicação pelas artes do movimento, o presente artigo procura estudar como a técnica estilística impõe identidade corporal e como a identidade do performer pode impor estilo a um trabalho de composição do movimento. Estuda-se como a função estilística, além de dar identidade a um trabalho de composição, serve também para preservá-lo através do estabelecimento de referências formais e lógicas que ajudam a sedimentar o trabalho cênico na consciência do performer. Procura-se assim aprofundar as relações entre identidade, técnica estilística, função mnemônica e comunicação do esforço artístico. Em termos conclusivos, o estudo apresenta reflexões sobre os suportes empíricos necessários e as escolhas pessoais do performer em relação a gêneros de movimento corporal.
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“Todos nós andamos de maneiras diferentes, 

e nos tornamos quem somos através da maneira que andamos”. 

Merce Cunningham

Para encontrar definições para o que significa identidade nas artes do movimento, e para tentar explicá-las, temos que considerar como o estilo impõe identidade a um trabalho e refletir sobre sua relação com outros aspectos constituintes das performances corporais. Qualquer que seja a função do estilo, ele sempre se manifestará na própria performance e em todo processo de criação – passando pela técnica na experimentação e nos ensaios até a realização propriamente dita da produção e da apresentação performática –  e traz à tona algumas das complexidades envolvidas na criação do trabalho corporal no que diz respeito à identidade do performer na arte do movimento.

Dentro de qualquer grupo que se dedique à pesquisa corporal, os performers terão diferentes físicos com diferentes respostas proprioceptivas e exibirão respostas psicológicas distintas a quaisquer estímulos. E é devido a estes fatores tão pessoais envolvidos na pesquisa que é importante que se desenvolva a capacidade analítica, a destreza corporal e a autonomia de ação, estimulando-se a precisão do gesto e o movimento consciente. 

 O trabalho no âmbito de nossa pesquisa
 se baseia tecnicamente na noção fundamental de partitura corporal, que pode ser entendida como a composição do movimento expressivo como estrutura fixa e repetível, aplicada dentro de uma metodologia que respeite individualidades, unindo facilidades e limitações e fugindo do que até hoje observamos em alguns treinamentos de hiper-codificação, sejam eles da dança clássica ou mesmo qualquer outra atividade física esportiva, nos quais o standard do resultado final é muito mais importante que o processo formativo e compositivo. A arte do movimento liberta de um academicismo que a torna inacessível à maioria das pessoas, mas realizada através de técnicas e conceitos bem fundamentados, como fomentadores de experiências, e guias que orientam para uma descoberta pessoal das habilidades, mostra que não se resume apenas ao aprendizado de técnicas e estilos, pois abrange um contexto mais elevado do que as simples classificações performáticas.

Na tentativa de uma análise estilística e de composição de partituras corporais ou coreográficas nos deparamos com o problema de que um “texto de movimento”, mesmo quando em uma de suas formas de notação mais elementar, tem um “senso de identidade” muito menos estável e determinado do que teria num texto dramático, que retém muito do estilo do próprio autor, ou ainda do que numa partitura musical, onde geralmente há informação suficiente para permitir que o músico reproduza as indicações do compositor numa identificação estilística mais apurada. A técnica de composição de partituras corporais, além de contribuir na criação da identidade estilística de um trabalho cênico, também deve  preservá-lo, estabelecendo características que ajudam a reter o seu lugar na consciência do performer através da  chamada “função mnemônica”. Tal técnica deve servir como um esquema objetivo que direciona o trabalho do ator-dançarino para a relação profunda que deve haver entre a dramaturgia do corpo e a composição da cena, e as escolhas feitas em termos de gêneros de movimento. 

As etapas do processo de composição de partituras corporais são variáveis e têm início, geralmente, com a escolha de temas ou textos – que podem ser imagens, lembranças, textos literários, etc - que servirão de imaginário para o performer e serão geradores de matrizes corporais que, por sua vez, serão colocadas e exploradas em relação a um “contentor dramatúrgico”. As matrizes corporais têm a função de sedimentar uma pré-expressividade catalisadora de gestuais e dinâmicas corporais que formarão “frases” de movimento ligadas ao mundo imaginário do ator-dançarino, compondo uma dança pessoal a ser reorganizada, remontada, de acordo com a necessidade dramatúrgica. Da complexidade desta relação entre tema, matriz, código e imagem, nasce a “narrativa”, ou o plano que garantirá a legibilidade e a sedimentação de significados por parte do olhar do espectador. 

Os gestuais podem ser entendidos como o que é mais periférico no corpo do ator-dançarino. Os gestos simbólicos e as dinâmicas corporais dizem respeito tanto às ações físicas - ações psicofísicas que possuem um objetivo real e causam transformação cinestésica (eucinética),  quanto aos movimentos abstratos - desenhos direcionais e espaciais do movimento (coreologia). Estas dinâmicas corporais aplicadas a treinamentos diários vêm intensificar o dinamismo do ato corporal, manifestando-se como impulsos e projeções necessárias para se descobrir o próprio significado vital do movimento numa relação recíproca entre uma regra de arte e uma regra de vida. 

A análise, o reconhecimento e o recolhimento de materiais que servem de estímulos edificadores às partituras corporais do ator-dançarino se dão conforme seu surgimento e repetição espontânea e sua re-significação dentro da cena, dando possibilidades para a criação de uma técnica pessoal. Através da elaboração e da descoberta de códigos presentes na linguagem corporal dentro do repertório de possibilidades e de entendimento de cada indivíduo, o ator-dançarino vai não simplesmente procurar criar uma performance visual, mas  recriar uma realidade poética nova, com uma estrutura narrativo-dramática que resgata a exposição de um conteúdo e a elaboração semântica da arte do movimento. Neste sentido, o performer faz uma abordagem do movimento enquanto discurso, e da arte do movimento enquanto linguagem, que se pauta numa aguda observação do mundo que o cerca, como meio para a produção de textos e variantes textuais, evidenciando-se assim um fenômeno de síntese cultural fundado na contemporaneidade do ato perceptivo e na continuidade da reinvenção do corpo cênico.

A reinvenção deste corpo expressivo, no âmbito da técnica pesquisada no referido projeto de pesquisa, apresenta-se com a preocupação contemporânea de colocar o físico disponível a um processo de criação que procura "uma outra realidade", na qual performers agem como investigadores de linguagem. Performers que se atrevem a mergulhar num "poço de indagações" do movimento e de sua codificação, aliando o gesto e o movimento a diversos textos que lhes sirvam de inspiração e material para a reelaboração artística. Por este princípio de totalidade entende-se uma concepção de movimento expressivo que será capaz de demonstrar um universo conceitual e técnico que se revela num método e numa concepção orgânica de vida. A arte do movimento incentiva a comunicação não-verbal pela exploração da carga expressiva e espontânea de cada movimento, vindo a permitir uma identificação entre o seu conteúdo artístico, a comunicação humana e um corpo que dialoga com o seu tempo.

Em termos conclusivos, deve-se dizer que, no que se refere a estilo, identidade e comunicação, as artes do movimento contemporâneas já não constituem mais grupos ou movimentos unificados que mostrem modelos estéticos com referências estáveis ou que ocorram, por outro lado, numa zona de experimentação de formas ainda não vivenciadas. O que podemos identificar são características estilísticas que compõem obras contemporâneas como estrutura não linear, multiplicidade de significados, discursos, temáticas, processos e produtos, descontinuidade, fragmentação e multiplicação de imagens, rejeição à narrativa única, sentimento e comportamento artístico e social, e que trazem elementos que propõem indagações. E diante de tantas questões e possibilidades, salta aos olhos a dificuldade em criar parâmetros técnicos e lingüísticos. Mas estas características, que estabelecem a complexa relação entre um trabalho artístico, fruto de uma identidade e de uma cultura, e o mundo, nos levam à existência de uma identidade estilística que se dá na multiplicidade dos caminhos escolhidos pela pesquisa nas artes do movimento. E essa constante evolução, que dispensa padrões e questiona a própria estética, não nos remete mais a  “entender o espetáculo”, mas sugere que as obras podem falar por si sós.

“A Arte não está aí para explicar algo, e sim para iluminar”. 

Martha Graham
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ABSTRACT

To find definitions that may clarify the meaning of the identity and its importance on communication in the arts of the movement, the present article looks for to study how stylistic techniques impose corporal identity and how the identity of the performer may impose style to a composition work. Here is studied how the stylistic function besides giving identity to a composition work, also serves to preserve it through the establishment of formal and logical references that help sedimenting the scenic work in the conscience of performer. It is also looked to deepen the relations between stylistic technique, mnemonic function and communication of the artistic effort. In conclusive terms, this study presents reflections on the necessary empirical supports and performer’s personal choices in relation to the sorts of corporal movement.
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